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1 AK4BIPJB
RESPONSABILIDADES.

Seita semana o nisso edictor teve de prolusir
para ü* a snr, D^fepfe -cfé policia, a requerimeuto
«to proCs-isnr prirprio Cicero dt Pontes Simões, os
aairgntpíios h dois oommunicados publicados em
n-viM columuas. O primsiro aos foi remettido da
Bjrbalha, «sua resp mobilidade consistia em alguns
4m^namadimmitci, com quo o partido saquarema era
fraudo; íacto, pio qual aquelle professor, disendo-se
sa |uare?ai, aliava, que se sentia injuriado e pre-
tea íia queixar-se! O advogado do editor, allegando
qu3 nào. era admissível um tal pedido- visto como
o requerente njtó tinha uai titulo legal, que o habilitas-
ae, miao saquarsfria, para requerer, lhe obteve dispensa
dt3 «xliibir o escripto de responsabilidade.

0 sagundo $n uns tói#o da Miscellanea por Al.
C*Mii% comrounicado periódico, que se publica
Alaste jornal, o qual referia que aquelle professor tinha
arranjado uma carta, como dirigida á uma passos des-
ia oiLite, ern nòiia de um seo inimigo. O nosso
editor exfeibio o escripto do ríspcmsabilidsde desse cona-
mjíiica Jo, e indicou pdo noive s pessoa que se quei-xps d% ter sida victima desse crime, o snr. José ds
K* íeiros Rapo**, estabelecido coi» c*aa de alfaiate
à$$ cidade, o qual teve o inconr.modo de ir até a
Qírí^k áo Icó. O requerwiíe desistio também do pro-eedimeatn intentado.

Por oecasiào desta questão referio-se na salla da
eoíioacia que? o snr. professor ja havia escripto, poraso pae uma earta ap oegKfiante Asevedò do Araca-
tj, duenío lhe que oelo snr Vicente José ponteiro
lh*> ramettia certa quantia, o qm sendo uma falsidade
eipoj o portador ás iras daqueile comuwciant*, queo increpm de t»r metido em si a quantia, < s S lie
4Jra confiais. Cremos por ieto que mais aigueui será
processado.

MILAGRES.

Hão ha talves na província um ponto, onde um
3é homéi, disponha mís, do que o do termo de Mi-
Sagres O Sr.. Manoel de Jesas da Conceiçam Cunha,
prèv^tecendo-se do favor, com que sào recebidos os
••rviçw de em ültra-governista era tempos anarchieos
de eleifèo, foi pedindo e obtendo para si s sua fa-

i

i

milia em Milagres todos os lugares de nomeaçJo, e
eom elles sopaou o resto dos homens activos do termo,
té qua obteve igualmente tortos os cargos de eleição,
Um dia ashou-sa delegado e juis municipal, com-
mandante dãG.ft., presidente da câmara, etc; os
juises de paz, os veriadores, os subdelegados erôo
seos irmads e cunhados!

Desta accunaulaçaO tem resultado soffrer grandemen-
te o termo, victima da vontade e dos caprixos de um
só: os proprÍPtíirios mais importantes, as famílias mais
ricas e antigas fogem de freqüentar a villa de Milagres,
que foi outHòra um povoado muito freqüentado, cheio de
vida o animaçáo, a vae agora em espantosa decadência!

Mas o que todos sentem, o governo da província
quis desconhecer, e ia por diante o predomínio do
Sr. Manoel de Jesus.

Um facto porém nos veio indicar que este estado de
pousas vae ter um termo. O Sr. Duartes de Asevedò,
completamente estranho aos interesses eleitoraes dos
senhores do dia, acaba de faser algumas nomeações
para s policia daquella villa, recabindo quatro dellas
em pessoas do partido liberal.

Onse annos fàsem que nào se dá um facto destes!
Nós damos os nossos emboras a S, Exs. por esse

seto que, muita bonra lhe faz; elle o acredita paramuita gente, como homem de independência, e pro-va que naõ está nas disposições de subscrever aos
caprixos de ninguém. Agora cumpre que acabe de
estabelecer alli um verdadeiro equilíbrio, continuando
a chamar para os cargos públicos os homens de ca-
pacidade que tem estado proscriptos, ha tantos
annos, a saber, os membros das demais famílias do ter-
mo, que formaô a quasi totalidade dos homens limpos
da terra. Os Furtados, os Sousas, os Martins, os lei-
tes, saõ em maior numero que os Cunhas* Isto bas-
ta, para que naõ sejaõ somente estes os aquiuhoados
nas posições.

E' serepre um erro do governo, quanto bemen-
tencionado, consentir que um só h.orneai, ou uma
só família disponha de tudo em um termo; porque de
ordinário saõ os amigos muito poderosos, que criaô
os maiores embaraços A uma administração.

AVIZO.

Pedimos ás pessoas, qwe dirigirem artigos, conimu-
nicados, annuneios, e outros quaes quar papeis, q$e

| tenhio de ser publicados neste j«raal,qae os mandem
essriptoj em lettra boa e intelligivel, sob pena de filo
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r«i/%r .cBamou á> sua "presença o sargento mor rcpro-
hrndeo, e o fes recolher a cadeia dó Icó os dois

serrm .aceito.;*.. ."Deverão vir também im tiras d
papel-, escriptWHSi utra $6 "ltye e numeradas. .  ,

Â responaahilidíde, que exibimos pé ter luacer s 
' 

facetuorosoe por elle fhmnçaflos è soltos pelo juiz
publicação», é a meitrí, qiW custame exítir o Dr. ordinário do Crato. Estas--províncias serenarão o
chcíe de policia da província; vêê, -alvoroço, e o ^argento-mor, procmNitfiM corte para

íjueixar-se, dalli voltou no principio fgô 1816, sem
nata. conseguir.

AIWERTEJÍGÍA AOS M/SSOS rOKKI?HCA8TIS,
COWftESPOK.nÉRTEi E KGTlCIAüORLS..
^visamos qye de hora¦fciiydknte§|o »e publica-

rà (périplo algum, qm conte»ha rMponrabi!id»de, pés-
te,jío tial? fem quo tenha cornos ji|,plHtèl requwiitoi:

i° assignado polo author, ou }ov aígun» rpfppM^Sf;
ou na falta do próprio artigo,, uma 'declaração d# les-
pousaíiilidade em aparado.

2" prova escripta de que o responsava èfM no
go*o de ifceos. rireitos, i*to ?| fui!a corrida, e certi-
fffe) (S que é qualificado \otaiite, ou jurado, ou guarda
nacional.

Vmi' quanto' entendamos eue i i parte (pííníÉoíé «me
pode àiguir o provir «ò le^onssvol a fa!t« dwmjua-
Iifiã*:os que a lei requer, a no juis compete se*>-f.nte
¦atiendor a essa arguiçaô, quwdo provadf, cm tuao *
Snr. ijr. ahefo <fíg policia rntenile do eutt-a ímieirt,
e exige que o mponsa\<I.para ser aceito icmUi
deve logo provar e»&ss qualidades.

PôyMto para que alguém nâo re aceise íepoisda
mo publieaçào de escriplus contendo rtsponsííbiiidade,
quo nfò vgnk&o legslisadns por esta rraneira (na ver-
ü^dô nova), fascinos a premente decltrru^o.

( Medacção go Ceareiaa.)
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H1ST011ÍA.
ALGUM ?BRXX)S I>A HISTORIA DO CFARÍ, OMá UMEWTA »•

CR. DA. T1USTAÕ Í)E ÁtEKCAK ÀllAJMPE.

Continuação do numero 262.
!• .  , .

ÍVsde o fim «o .-governo de íciho Carlos- eimaea
d« ¦if.fluornciu e poderio entro José lareira Filgeirase
Alexandre Correia Arrsaud tinhâo motivado q^estòes,
c-esgostos 0. cbníliçtos entre ambos, >empro dispostos i
cohfé!aí(fa'r* Por ódio e rivalidades do iainiiw \\m», um

¦¦Paras .capital forào mandados;dois4 negociafltes do'0MW 
<ii*e no W&H seaehavSo na oçprçgjao do,

movimento e ciuo haviAo maiHíesbído Éa^isiTnpa--
ihiw príla rópubücn: erào Franòisco*Alvtí« jantes e
Malhias José Pacheco. O Io por suas relações ria
oonimercio 'na¦ "capital e dè parentesco no Sobrsl
foi reputado idôneo para operar no-worta. <D .oeste
dfl ffpitonia algum movimento a favor des novos
princípios, derâ orcupflr a presidência do governo
interino no primeiro impulso: o segundo \mba no
cometer do seo socrclario,com.ps-,resp<divos uniformes o
pequena porçAo |è armns- mas sabido, por informa-
Ç%s do líio-grvindo do norte qual.o seo destino, ba
ínaRd^w o governador esperar mis costas proxin as
ao ArffCííty, e com efTeito, . quando elles confiados
esperavíio*chegar ignorados', ao descobrir a..p.aia
do lleüro-grarído no dia 87 de thrú f^rào. procurmjos
per iuí)f» jangad;. com gente armada. Tentarão ,íi;pr;
mm {ao.çakíq apenas ao mar as insignins e pjp/;:s;
forSb presos e levados Ã pi onça do govf.rnn-
dor.. íotorrogadfíâ por esto htóa descobri mm,, mas
certo o ^overua«!or do seo propósito, os recolbeo á
cadeia piubüen, donde no mes seguinte <JCompa««
nhíidos do processo judicial sabirAo pera.. Lisboa.

pmacMCP!!MWlK3**eiMGMW^

KonniABio í;

lal *FrâDcisoo Cr.üado, com certo parente seo, fcssaíísiw:-
doa uma faxiv^ia cuasi inteira da muüaxwvnúq\*h-
ciudoos réstaváòj um irmàoe uma irmã. José Àle-
iaíí^r^ a patrocinava os dois assassinos,' ?o passo
cue Pereira fôjguejris protegia os dois inWises ir-
nrjãos. Com auxilio deste, íonYo presos ErRncf'*co
C:oiaiio e soo sbeiò no crime; pomn' 

'em 
breyè,

nor intervenção de José Alexsndro, forèlò soltos sob
iknça e como esto dispunha da vontade do juis or-
dinario do Crato, c.onse-|iíi'ò coiitra uni fobiüího do
seo arrUgonista a ié^pediçao rio uma ordem de prisào,
cuja execução se conliou aos dois faeinoròsos seos
apaniguados. Sabida por Filgueirris «prisão do
sobrinho, correo dfsácompanbado <io encontro da
escolta 'condurtora do pieso, precipitou-se sobre ella
e do' soo puder so- conseguiu arrancar o cadj«||r
éó sobrinho, deixando prestados por terra â dos
secjtiífsçs de Francisco Caüado!

iiísíe sucesso, oceorrido em 181 i, poz o destricto
do Grato em alvoroço uns er&o pelo c^pitno-mo!
Josis Pereira Fügüáiras, outros pelo sargenlomcr
iosá Alexandre, è 'entre um & outio bando eo reeei-

,$%'&¦. grave conHicto. -Chegando entre tanto o goví.r-
«ador Manoel I^nscio, derigirfio-re a eüe os deis
infeíises esc^nos ao ft^ror do fitomicida Pfancwcò
Caltado, © o governador, para epíter o mal pela dos ultimamenle.

-rfeÉíòs noticias da capital, que alcançfto até 25 do

Uivií í?!U chegado o vapor Jnguaribe, da co*pa*
nh:> c^sl^irade Pernambuco, o qual trouxe da Cor-
te nolici^:-?, que alclníj&o até 98 cie agosto. Sào
iníundw^ U bcalOR de altersçflo da trnnquiliclfldo
publi:ca em Ml'na«, "os 

quaes ha dias se derramarão nesta
C/íiÃse-. j
—Á corie e provinesãè do sul flcavflo sem novidades*
--Tinido havido diferentes mudanças nà magistratura^
remoròos ele, figurando a dK Dr. Ayres do Nasci*
sftenlo pira o liifár de desembargador do Maranhão^
« do M Pirisgé: para siíbstituilio n» edital.
—O Dr. ÍÉmA Freire AHom&o, antigo rf^itoda sec-
çào Iptaiuea da Gomnitssáo scientiíiea tinp sido no-
mèÊò oíWi (íe-tíia das aecjões do Mustio do Rio
iè 'Jnneiro.
—Tinha- Mê c^miUido o coronel >!em:astT"d *río pro-

•con?u!ndo do Mniío-^rosso. Foi ^n-raíàó^o ias*
tio.T do governo- 

-imperial.' 
'' V!^,":

Do IslmopÍFO dava-sf3 como inevitável tlftiâ grnn-*
íé. guerra europeu, e prestes a entrar em ho»tih.da-
cies a líi|Slíía com rf Franca, sendo considerável
o tM-n^mento qpfi-áí paWe a parte se fasin. A Fran-
ça ia mandar retirar de Homa ::Séo exercito de orcn-

psção,- afim de que Victor femiíifíiiiiel a anfirxnsso
efíocüv^mfiiie ao* reino iloiico. '" 35o sua.pnrte osia
nroetiift êh.iràr-èiT) arrani :scfjm S.S*.uando-hílurna
índo^nisuoào co úMtüs k$&ê&'<0. rendas^poif euias
pèiff 

'censío' do poder temporal. '" 
# •-,:

^ftMÍjstódÒs norte-americanos continuava a lutaen-
tra sepér^iistas è íeder^es, tendo ottes sido uerroía-

.
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•:S; I Para provar quanto aSof inetotaS^ajÇ iecdfSffirs fei- i
tfís dá Mi:í«fre«í 

'n^ 
Gf5.sbt>í: dò.Cariri' *'ao ümè airi-

gíji o snr. ^ftflWVVái^

rri «/\J Si'

to da resistência da Ochoeim, pMj.l$'publicamos'' 
rim aücstado do s,*r. fténoel de Jesus d«" Concefçírn ¦
Cunha, que ningetern certernefit^^ncrepart de «aspeiíq'
r^§i negocio, sendo, como é inimigo reconhecido'
dfe nosso (*;if§§fj|^ .. B,

Dis Manoel Josrf de Sousa, Brasileiro nato e mo-
rador em sua fasenda Salgedinho deste termo de Mi-
hgres, que tendo cahirfo graveiftehle enfermo cm dins
co mos de 7Br8 de 1851, d«ron |íftj enfermidade
mais c!e anno e meio,. rorno é publico, e como o

^$r, Silveslre Éodriguesde ¦Carvalho .«¦•Süra, Juis I
municipal supplente, ^o termo 

"do'Tianeó,'lhe 
imputa

uma cãlúmnia revolta Me deter o swpíièáiUé assistido
|| cooperado para o fogo que leve lugar no sitio Ta-
choeira do mesmo termo, de accordo com José de Le-
nos Fonseca, ô aeos corDpanheirôs; por isso a bem
de seo direito precisa que T^S.atíáte ao pé desta si
6 ou nâo verdade seo impedimento dè saúde nfaquelle
tempo que alfep o supliéanle, assim corno o rem i
que a respeito Y.8. souber, pára com este, e oa-
tros documentos o suplicantw mostrar mn irmocen».'¦oh; nestes termos— Pede ao lUuslrissimo senr. De'?

;<'o de policia desta ViilaVíè Milaares, se digne at&s-
¦:t|r' o que requer o 6i2plicante.r-'E 

'"lèceb^ií 
mercê/

Esnoel .José do Suusa.-—Constando-nie que o pelo
cinario esteve gravemente eníermo, e que estaenfer-
rnidade fora prolongada como ellega na petiçik\;e
pio estando bem certo do tèfepo de sua molesta
.confrontada com pqueüe do fogo, que houve no sitio-
Cachoeira do termo do PiancÔ me retiro nesta parti1: a^iwformaçfiõ (lado pelo Remendo JõSo Baptista Ha

, Silva, que exercia da Vigário encomendado, pores-
tar benrr certo qp'e felíe para ali foi chamado nao
rnenosdo duas vew% pára administrar-lhe o SANTÍS-"

.;'K!;M@ SACUAIWKXTO, e depois, o 7i nesta villa em uso
cie remédios mo menos de dous meses, e a *xcepçâo

; dmo riflo me consta Üe crime aí|um comroeuido porf.'!!« a tal respeito. He pois quenío tfnho a infor-
mar em íê de meo cargo.' Vüla de Milagres tnnta
,de Desembro de mil oitocentos e ciwcoentfi e \.vn,
Kanoel de Jesus da Conceiçcm Cauha^-Delgado sur

.plmite em exercício.

i-. Federe ao flnr. commendante superior da G.ü.
flerta e-N^ca, o snr. f ^prisco Manoel Dias, que seja

, mrvis ass^K^no comprimento #è seos .devores; qie'
quando W^M^x^ialquer oOicial !he nwóo faser'as
honras ^ilit^^y, que !he competem ern rasao do seo

i posto, nâo,-oftÇíuído do.moè, porque fer por occí-
siào do enterro do capitão Rainmrali) de Oliveira Cd-

. bral, ó--qual scnd^do.seo estado fnaior. S.S. se con-
tentou de consente corepr-recer rtó'e, deixando surpre-
so o publico, que aguardava maiores demonstrações

. de apreço p«lo íinndo ria parto do sfos cRnraradss,
. outras provas de interesse. • \\m

COaRESPO^DENClAS.

Sr. Redactor. relendo o Cearense doHden^rco

V

Suei FrcndscQ da Frota no kH'r&£ üMÊÊ^Èeè á e-
^graphe-lUençào, que. por*'s^*^dvi^i^jf)rehen-¦ deo-r^e; "porque esperartdo: «o ff:;Í|^IÍ^'x)u'^
^T?tido, viocomo ve, ^rje % liberffcs ?Jipááfts so re-"firirão á eleí|É) t% ' setembro dó ãHho tàf disendo \«qr.e oB.R" Vigorio nía^ueüe^efripo-fíW ^hio pa
partido liberal:- p|| potó contrari(X;'"dfôr(TOs infea;'.

.províi r]i;|[íg! adhesòoèt) partido, presi^cf^erviços•tuo vaüesos, que jajtóais.seraòeãqúcdá8s.%^%a. v«r-.'y;
|||e nOo.augmenl#u idén «o mètrpérfsd^l^t), por.
que. em meo arti^toníessci' osj feérvíç^«^estadr«;
P;|qpfi| oce^tóo pelo'M. VipHo^y^^se que t^eas esiíbrços e dedicará) em setcir^rá^tmsa 

"li- 
.

beral^ tinha sido % facto"'/mais -ftíJBr^áa toda:•'s^^' vida, e nem era de esperar que'.lüwS^tto pror-*Ms e de um ;;caraèter tão: sisudo Í|fa^c^^||^
tro sentido, se nâo' com rèferérifcfá %'HeiÇáo de st*;
tembro, conscios comoy eér Ifô/wjÈJgíó proce-der do Rd. Vigarfo, cuétla océÃ^ISÔ*eftf.- que es- /
teve aqui assistindo os trabalhos ||||||||i| câmara, ,

.o Exm. Sr. !)r. Gayoso, guando s<> chamava pelo
. quarteirtío^ dos Cnrpinas, onde mora o M< Frota,.;
estando cdte na igreja s* escondia para nl# votar,
dando-se iaüMia í\ M e 3â. chamada; tendo fliéoj dis- .
to a misejia.de votnrpara mesario na chspa saqutuvma,

{que pedio ao Sr. tenente-coronel Casimiro Pinto,,
como se vê do documento numero iü.' Quo deno--
minaçiío, pois se pode dar á quelie modo de obrar
de um homem que tinha convidado o povo a lueta,,
em ^maqund ra, em que fosia .muita 

'differença- 
a perdii 

'$

de um voto? Eu qualifico de traçoeiro e muito tra- ,
V^üo, ío creio que assim entenderá cummigo o mim* ^
do inteiro, mormente estando .Urinado nodocumen-
to numero 2. De que maneira também procedeo com i
outros muitos amigos que deixo vào de nos ptestaroíseos serviços mms e!eiçdcs de--dewrabro por pedidodo Sr. Vigário? Eu ainda qualifico de vil infâmia este
modo traiçoeiro, e tanto mm$ me-vvpfojo a assim pen-sar; por que o Sr. -Vigário dista ító ter abjurado
os seosprincipios. Canürmando por tanto o quantodisse no Araripe, pergunto ao Sr. Viário, se nào
trahio ao pai -tido. 

para que deixou de tfolar e obs-
tou noutros de exercer estes direitos? Si nào praticouimarnias e baixesas, para que foi-se turvar á seos im-
rnigos. que tanto b ultraiarào, dando mil": satisfa-
çòcs ao Sr tenente coronel Casimiro, Francisco Ma-
noel, Dr. R/dmundo e mais «Iguern? Pa^a^qne na
eleição de desembro mandou ao Sr. farine! Vieira
que voltasse, com os dseps companheiros,. ,ipara' suas
casas, sem voisr, tirando daqueüe mysterioso dU
nheiro, quç deo o Sr. ,3oão Fructuoso, yinVe nul reis
p«ra pag«rA votantes,, cinco a cada uiii? Pas;a quevotou .oa ch.a|mha|^a^ ao Sr.
Çasio-\!ru? Píira que lhe fes tardos cortejos, tantas
^rodíexòes, n^o s* lembrando do p/issadci?

f

, fce rqniHo d^o é trábiçfio,, se isto ji/io é infâmia e
haixesn.comose'pá>de derjomíníir esbíí cousas? Euigno-
ro, e quisera que o Sr. Vigário mfe:expbca^e tudo isto.

rirdo corrente anno, déparfei com a tóSíftsíacap dos
sentimentos do partido Übera! áesla cidade èm defesa
daacçusação feita por mira so l\.a> Sr. Viário wVl

M * * A V *li| A

,.K' venlade que o Sr. Ca.sirr^o ff/m em seo po-
.êerf- alem de outros, um documento que muito in-
commoda fio1 Rr. F'fo!pv o>m o qíud ia provar, que
no V^r^o em'(que convidava o povo paia as eleições,
pronselus~!ho depois do vencimento o sr;que da èida-
dey (o*qòo 

'íílãü) 
ripviíiq)."?' A S. S, ¦

cbnpetin provar l feísiâafê dfqniHo, e não cur- :
vfir~se cem tanta humiíi/trao? 

" 
A vista pois sdoqna'n-

to kTo dito,' pòre«n deixará do concordar ern rnitiha
ftssersfib. Intendo c\ue íiinraei»?

br, Itodactpr, a sciencia qu© hoje .tenho de ter
— i-—¦) itf-iaa- I ii ¦.—.._.^ MfaMI
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nnn»n« es|kM^loí cagado tentos dissabores ao meo
Pastor, mê¦ te«i 

'sobra 
nwJo centristado, o quisera

lançar ums es-860: quebra $fê> nritiha honra pode?
ponja so q»e fiz, se nào me visso ameia mm
forçado I corroborar o que disse, para .quo o publico
se coiivançà déqi^ falio a verdade. No jornal Ara«
catv <U 

'$1lie 
mio deste anno, vi também a-dío

elara;]o qu3{fez ao psrtido literal'Icoenso o R.raa
, Frota;— pedindo que, se constituindo seo juis e-

lições, <Mé
Sr.
miui<sít sua opiasao a respeito das argi
diz.-.iba ter eu feito, de ter eüe trahido ao partido
liberal com Infantas e -baisesa! - Admiro primeira-
mesite a joteiligencifí que deo às minhas palavras o
meo Reverendo Vignrio, quando bailasse deprehcnde
mtuito betu qíie cbamo-o traidor, referindo-me ás
eleições depois de-setembro; e quanto a ter proce-
diito som' iáfátnias e -bainesas refiro-me-a sua vida
particular a não política; o mais ainda admirado íi-
qmi em vâroartettcio com que quiz illndir aos libe-
raes, que muito satisfatoriamente-responderão; e na-
da menos era de esperar du homens Uo probos,'a
cujas (ilhairas tenho ai honra de pertencer. ,

Reverendissime Sr. Vigário, responda-me do ontra
maneies ás aecusaçôes .justas quo lhe ík, para poder
arredar desi o nome-de trahidor; com que o appellido,
e o de caracter baixo a infame, con^que todos, como
eu, o danonainao.

Nío me convém por ora descer a particularidades
que o podem levar ao tumalo. Agradeço-lhe muito
aatteiiçào que teve em occultar o meo .nome em sua
defesa,-e pego-lbe que não me force. eestnmpar éu-
tiosamentè o .-seo caráter nas paginas do jornal do meo
paiz; pisíquero escusar-me a augnsentard'ora avan-
te a afflicçftodo aífiieto. Queira, Sr. Bedictpr, pu-
bticar estas linhas pní seo conceituado jornal, pelas
quaes me responsabilizo. Crato 8 de oütubço de 1861 i

José Di£3 Àzêdo.

J/—IHm.Sr. TV CoronelCasimiro Pmfcq Nogueira.
Respondi-me por sua bondade ao pé desta, se de-

pois de formada a mesa parocbial, que tinha da re-
iceber as seduia* para >i eleição de câmara e juises de
ipaa desta cidadã, o IW. Vigário Miguel Francisco da
írôta prestou o seo voto, ou qual foi o seo procedi-
me sito, quando se chamava o quarteirão dos Carpinas,
onda elle reside;.dando-me a faculdade de faser desua
resposta o.uwj que osé for conveniente. Soa—

De V.S.Patr.- amigo o criado.
S.C.1S de março de 1301. José Dias Aaedo.

IHfiíi. Sr. Coronel Josá Dias Azedo.
Em resposta a sua carta supra tenbo a diser-lhe,

<api* no dia das eleições de cornara e pises de pax desta
«idade quando üu destribuia chapas para a composição
da mesa saquareroa o M. Vigário Miguel Francisco
êá Frota pedio-me uma chapa e eulbe dei. |' o que
:.*oho a-responder-lhe, podendo T.S. faser de minha
reposta o uzo que quíser.Suii—De V.S. Patr* am°e cr0.

Casimiro Finto Nogueira.
ÍÉmí e R*' Sr. —José Dia s Azedo precisa que f. S.'Wmiê 

tope deste se sabe que o cidadão Manoel
lira de Albuquerque, morador na Conceição desta
%mM, é algumas pessoas que o acompanharão
xàraô de votar na eleição de 10 de desembro do

, cassado, e por quem lhe consta que foraó ar-

mu
íi i.

;doe Dmí naõ votorem, pelo que— R. M.

v.. kà.

5 ide março de 1861. José Dias Azede.
títesto^ o jurarei se for preeiso, que o Sr."e 

Albuquerque» e as pessoas que o a-
harào M eleição de setembro e Lovembro do

Yieira
tu

anuo p.püsâàle, víçrSo 4..esta. cidade para votarem
nas d$ desemhro, mas que aqui chegando por ine«
...tendas do Sr. Joào -Manoel í)ias, e conselhos do ild.
Sr,-Vigário Miguel Francisco da Frota, como me disse
omesflso Sr. Vieira, deixarão de votar, mediante a
..paga do dasentos mil reis quo lhe foi ofiérecida co-
mo esmoila, para uma.-eapeliinha que tem noiugar
da residência do mencionado Vieira, de que é alli
administrador. Icó 7 de março de 1861.

P.* Francisco Coriolano de Carvalho.

BLTIMAH6RA.
Para jurarem .no processo mandado instaurar peta

morte de Totõ, osr. Delegado Carmo mandou no-
tiflear os moradores do"sr, padre Lima-verdet e até o
íilhode nm dos maiores!!!!.......

Ha um mes pouco mais, ou menos, está na
Serra de S. Pedro, d^sta Freguesia o Rvd. Agosti-
tdio Affonço ferreira, reunido ao analphabeto Subdele-
gado dalli um tal José «íoaqmm d'Santa Anua, edi-
ficando wma capella, sesa consentimento do ExmV
CoT^rn^dordo Bispado, e nem siquer j)ara isso pedio-
a competente infe^rmaçao do digno Vigário da Freguisuu

Pessoa de verdade, vinda daqueile lugar* iiiíor-
mame, que alem dessa irregularidade - comraet-
tida pelo senr. P.° Agostinho, dorAo-se outra», que
admifaõ. 0 s^nr. V\ Agostinho ou é maluco' ou
então não respeito as Leis. Como é que o senr. Pé
Agostinho entra em-unia Freguisia, e sem licença
de Farochof está baptisando, confessando c até pre-
gaado ! Poress mais tarde elle se arrependerá, por
que o senr. Vigário não o soffrerá, e o ExmV 8r.
Governador do Bispado bade de ser sabedor disto, e
dará providencias a respeito, fl também publica a
notório que dita capella, que o senr. P\ Agosti-
nho está diücaudo, é um plano do senr. Miguel Xavier,
nào só para o seo compadre, e amigo José Joaquim,
Subdelegado daqaella «nfelis Sena, poder vender
bem sua carne, ( pois é carniceiro,) como tam-
bem para caballas eleitoraes, eo senr. Padre Agos-
tinho de prbpoailo, e de combinação com José ,loa-
qulm, e Miguel Xavier, veio para alli, e lá está
fasendo auas praticas no sentido guabirú e cho-
rando so povo qtse náo vote com os libersee a
sim, com os fiaquareaiss.

Para que tantas vaidades sr. Pf. Agostinho ? náo
se veixe que o sr. Miguel nunca mais dará as cartas no
Craio, e nem os liberaes estão mais dispostos a soffr**
rum tanto; e de quem?

Queira senr, Üedsctor dar publicidade e estas li*
nbfis, que muito lhe agradecerá um seo assignantei
amigo. Crato 7 de Outubro de 18S1. 0 Baiéta.

¦«BMMK1

AHWJHCIOS.

O' abaixo assignado náo podendo, ao deixar esta
cidade, comprimentar as passoas, que o obsequiaráo;
pois que devia voltar com a maior prestesa: pede lhes
relevem esta falta, e agradecendo-lhes a sua attençâo,
reitera seos protestos úo estima, e o offerecimento
de seos serviços na cidade do Icó. José Dias Asído.

Manoel Ferreira Lima Roldão paga bem a quom
achar ou der noticia certa de um alfinete grande de
ouro, que foi perdido por sua filha, indo para a es*
cola.
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